Linhas de Força
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Objetivos da Experiência

Compreensão do conceito de linhas de força do campo elétrico e suas propriedades. 

Mapear as configurações das linhas de força entre vários tipos de eletrodos.

Interpretar o comportamento do campo elétrico nas proximidades de dois eletrodos de formatos diferentes e o comportamento do campo elétrico no interior de condutores e isolantes.
Material Utilizado
· Gerador de correia

· Óleo de rícino

· Farinha de milho 

· Conjunto de fixadores

· Eletrodo em ferradura

· Eletrodo em anel maior

· Eletrodo em anel menor

· Eletrodo pontual

· Eletrodo reto

· Eletrodo em forma de V

· Anel sem haste

· Cuba acrílica cilíndrica 

· Conexão de fios com pino banana

Introdução
O conceito de linhas de força foi introduzido pelo físico inglês M. Faraday, no século passado, são linhas imaginárias que mostram a atuação do campo elétrico, na seguinte correspondência:

A) Uma tangente à linha de força em um determinado ponto indica a direção do vetor E neste ponto.

B) O número de linhas por unidade de área é proporcional ao módulo do vetor E. Isto significa que as linhas são mais próximas entre si onde E é maior e mais afastadas onde E é menor.

Notar que este recurso dá apenas uma noção da ação do campo e não é adequado para determinações numéricas.

A principal característica de uma carga elétrica é a sua capacidade de interagir com outras cargas elétrica (atraindo-as ou repelindo-as, dependendo dos seus sinais).  Esta capacidade está relacionada ao campo elétrico que estas cargas geram ao seu redor, como se fosse uma "aura" envolvendo-as.
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Quando temos um conjunto de linhas de força (Figura 10) é possível demonstrar que na região onde as linhas estão mais próximas o campo é mais intenso do que nas região onde elas estão mais afastadas. Assim, por exemplo, no caso da Fig. 10, podemos garantir que |E1| > |E2|.

De modo geral, as linhas de força "começam" em cargas positivas e "terminam" em cargas negativas.
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A Fig 1 ao lado é um exemplo de linhas de força representativas do campo de uma carga puntiforme negativa.

A simetria do caso sugere que são retas no sentido radial e, portanto, as tangentes são as próprias, coincidindo com a atuação do campo.

Quanto maior a distância até a carga mais afastadas entre si estão as linhas, em conformidade com o que já foi visto, isto é, o valor do campo diminui com a distância.

Em tópico futuro poderá ser visto que o campo entre duas placas planas delgadas e paralelas é uniforme.
Na Fig 2 a sua representação: linhas de força retas e paralelas e igualmente espaçadas.[image: image2.png]Fig 1
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Duas cargas puntiformes de idênticos valores mas de sinais opostos. 

Notar a indicação do vetor do campo elétrico para uma carga positiva no ponto P: 

E é igual à soma vetorial de E1 (campo da carga positiva) com E2 (campo da carga negativa).
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Duas cargas puntiformes positivas e de idênticos valores. (Figura 3)

Procedimento
Conectou-se dois eletrodos retos na cuba de acrílica cilíndrica e estabeleceu-se as conexões elétricas.

Colocou-se uma fina camada de óleo na cuba, suficiente para cobrir o fundo e definir claramente os contornos do eletrodo. Espalhou-se um pouco de farinha uniformemente sobre o óleo e ligou-se o gerador.

Para cada uma das configurações de eletrodos da página seguinte:

·  Prender o eletrodo no suporte da cuba, obedecendo à convenção: positivo (vermelho) e negativo (preto).  

·  Ligue o eletrodo positivo a base do gerador de correia e o negativo  ao capacete do gerador. Quando trocar o eletrodo, limpá-lo bem com papel toalha.

· Faça um desenho destacando os eletrodos e as linhas de força em cada caso. Nos desenhos lembre-se que:  As linhas de força não se cruzam e as linhas de força são sempre perpendiculares a superfície dos condutores.
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